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Resumo: Este estudo bibliográfico faz uma aproximação da filosofia de Arendt aos 

proponentes dos Direitos Humanos, e busca na vertente dessa filosofia os seus princípios 

fundamentais, fazendo associações ao fascismo alemão, regime totalitário que impossibilitou 

o exercício da cidadania de seus habitantes. O genocídio executado pela Alemanha nazista 

contra os judeus foi o fim de uma campanha iniciada em 1935, que tinha por fim a 

desnacionalização dos judeus. Anterior à criação do Direito Internacional dos Direitos 

Humanos a nacionalidade era um pré-requisito para o exercício da cidadania. Sendo assim, os 

judeus eram considerados não cidadãos e, consequentemente, não tinham seus direitos 

fundamentais preservados. A partir da Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) 

ficou estabelecido que “toda pessoa tem direito a uma nacionalidade e que ninguém será 

arbitrariamente privado de sua nacionalidade, nem do direito de mudar sua nacionalidade”. O 

reconhecimento da cidadania no sistema da Declaração Universal dos Direitos Humanos não 

se baseia no vínculo jurídico com o Estado, e passa a considerar sua existência como ser 

humano. Arendt, ao destituir o uso da violência no exercício do poder constitutivo em seus 

apontamentos, instaura um debate sobre o poder como acordo participativo e dialogal, 

principiando uma nova forma de pensar e agir perante a política.  A relevância acerca dessa 

reflexão é pertinente até os dias de hoje. 
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